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Sarney diz que orcanfmnito  muda Pais 
Presidente aponta o fortalecimento da Federação como resultado 

"No momento eles não 
estão pressionando, eles 
est-ao sendo pressionados. 
Mas, na realidade, os mi-
nistros têm colaborado 
multo nessa tarefa, dado 
uma grande colaboração". 
A afirmação foi feita ontem 
pelo presidente José Sar-
ney durante entrevista con-
cedida ao repórter Luciano 
Bacelar, da Ftadiobrás, so-
bre o Orçamento da União 
para 89 e os cortes que ter-
ao que ser feitos. 

O presidente Sarney ex-
plicou também que o novo 
Orçamento "terá uma ca-
racterística de uma mu-
dança fundamental na vida 
brasileira", já que a res-
ponsabilidade da União fi-
cará restrita a "estabele-
cer diretrizes, normas, dei-
xando aos Estados a tarefa 
de executar e de fiscalizar 
essas obras". Ele esclare-
ceu ainda que também os 
municípios participarão, 
como executores e, dessa 
forma, ressaltou Sarney, 
"nós realizaremos, através 
do Orçamento, aquilo que 
todos há muito tampo dese-
jam no Brasil, que é a des-
centralização e ao mesmo 
tempo a maior responsabi-
lidade para todos os seto-
res". 

Para o presidente da Re-
pública, o que se pretende é 
que o novo Orçamento da 
forma que está sendo ela-
borado tenha também uma 
importância política. Esse 
trabalho, segundo Sarney, 
"vai institucionalizar aqui-
lo que a Constituição que 
está sendo votada consa-
gra, isto é, uma nova Fede-
ração. Uma nova federa-
cão com nova divisão de  

responsabilidades e com 
novas atribuições para ca-
da um dos setores". 

Quando perguntado so-
bre o que faltava para a 
conclusão dos trabalhos, o 
Presidente disse que todos 
os órgãos ainda serão con-
sultados sobre o novo Orça-
mento e o que falta é "des-
cer ao nível técnico, descer 
ao nível político e por últi-
mo, receber através do de-
bate e do entendimento do 
Presidente com os minis-
tros aquela forma final". 

SEM PROPOSTAS 
Os ministros Prisco Via-

na, da Habitação e Urba-
nismo, Ralph Mas', da 
Ciência e Tecnologia, e Hu-
go Napoleão, da Educação, 
continuam tentando junto 
ao presidente Sarney redu-
zir o volume de cortes pro-
movidos pela Secretaria de 
Planejamento da Presidên-
cia da República para os 
programas de seus minis-
térios. Os três n-ao entre-
garam ainda as propostas 
orçamentárias com`, base 
nas recomendações parti-
das da Seplan. 


